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DESTAQUE

Há quatro anos ao serviço da população de Santa Maria Maior, o GES é hoje um gabinete imprescindível 
na orgânica da Junta de Freguesia e faz a diferença na vida de centenas de pessoas. Todos os dias, as 

portas estão abertas para quem queira aumentar o seu nível de conhecimentos e formação e também 
para os que queiram encontrar ou criar o seu próprio emprego.

As instalações do Poço do Borratém – a meio caminho 
entre a Rua da Madalena e o Martim Moniz – fervi-
lham de atividade. Na entrada, alguns utentes fazem 
utilização dos computadores postos à disposição e nas 
restantes salas acontecem reuniões e sessões de forma-
ção. Estamos no Gabinete de Empreendedorismo de 
Santa Maria Maior (GES), um dos mais importantes 
serviços da Junta de Freguesia e berço de esperança 
para centenas de utentes.
“O GES encontra-se a funcionar desde 2015, tendo 
sido uma aposta do Presidente da Junta para colma-
tar um problema existente”, recorda a coordenadora, 
Anabela Monraia. Na altura, confrontados com fenó-
menos de desemprego crescente e fragilidade social, 

a criação do Gabinete procurou estruturar respostas 
integradas, com recurso a uma equipa multidiscipli-
nar. “O ponto de partida do nosso trabalho foi e será 
visível em três vertentes fundamentais: formação, pro-
cura de emprego e empreendedorismo”. A evolução 
das circunstâncias e até da situação económica e so-
cial global fez também evoluir o GES para o “apoio à 
revitalização do tecido empresarial, sempre com um 
sorriso!”.
“Temos como público-alvo jovens à procura de pri-
meiro emprego e adultos desempregados. Esta área 
tem como objetivos aumentar o acesso de pessoas ao 
mercado aberto de trabalho numa perspetiva de em-
powerment, tendo em conta as suas potencialidades, 

Gabinete de Empreendedorismo Social
Quatro anos a apoiar, formar e capacitar
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A LX Dogs foi criada em 2019 em Lisboa, após a 
análise do projeto de empreendedorismo e através de 
um financiamento e franchise externos dinamizados 
pelo GES. A empresa Marquês D’Alma providencia 
o capital de investimento e o franchise LX Dogs a 
residentes com espírito empreendedor, mas sem ca-
pacidades financeiras ou know-how para abrirem o 
seu próprio negócio. Esta é mais uma oportunidade 
de autoemprego que a Junta de Freguesia optou por 
apoiar, abrindo novas portas aos residentes de Santa 
Maria Maior (ver caixas).

DESTAQUE

interesses e necessidades e interligar o emprego apoia-
do, com o incremento da diversidade, no contexto da 
responsabilidade das organizações e da sustentabilida-
de”, sintetiza Anabela Monraia.
Em termos práticos, o GES tem as portas abertas à po-
pulação de Santa Maria Maior e, nos últimos quatro 
anos, recebeu centenas de inscrições. Feita a avaliação 
de cada caso, cabe à equipa propor estratégias, que 
podem passar pela formação - de dupla certificação ou 
de curta duração -, pela procura de emprego ou pela 
criação do seu próprio emprego. 
No caso do autoemprego, vários são os exemplos que 
podem ser apontados, sendo que o projeto LX Dogs 
é o que recentemente tomou forma concreta nas ruas 
da freguesia, mostrando de que forma o GES conse-
gue criar pontes entre quem quer fazer e quem está 
disposto a ajudar.

Dionísio Pinto: “Estou inserido 
numa comunidade”

Após duas décadas passadas na América do Sul, e em 
resultado de “opções de negócio que não resultaram”, 
Dionísio Pinto regressou a Portugal e a Lisboa no início 
do passado mês de novembro. E, nem um mês depois, já 
estava a trabalhar. “Por indicação de um amigo, e como 
sou natural da antiga freguesia de Santiago, dirigi-me ao 
GES e foi a melhor coisa que fiz. Não só porque foram al-
tamente profissionais, como também por que me senti 
humanamente acompanhado, numa altura especialmen-
te complicada da minha vida”. Depois de tratadas “as bu-
rocracias normais”, nomeadamente o recenseamento e o 
registo nas Finanças e na Segurança Social, Dionísio, que 
completou 58 anos, arrancou como membro da equipa 
LX Dogs e não pode estar mais satisfeito. “Sinto que nes-
te curto espaço de tempo já estabeleci amizades e estou 
inserido numa comunidade”, afirma, referindo-se à zona 
do Martim Moniz onde está instalado o carro de venda de 
cachorros-quentes. “Descobri que esta atividade me dá 
muita satisfação e até sirvo de ‘apresentador’ de Lisboa 
aos meus clientes estrangeiros!”.

Carlos Agostinho: “ O GES tem 
sido estruturante na minha vida”

O Castelo é o seu berço, do qual apenas saiu “quando foi 
das obras”, tendo depois regressado. Com um extenso 
currículo na área comercial, Carlos Agostinho, 58 anos, 
viu-se na situação de desempregado há cerca de quatro 
anos. “Foi nessa altura que o presidente da Junta me re-
cebeu e me encaminhou para o GES”. Desde aí, o acom-
panhamento dos técnicos já lhe permitiu desenvolver 
atividade nas áreas da higiene e limpezas industriais e, 
mais recentemente, na LX Dogs. “Se não fosse o Gabinete 
a pôr-me em contacto com a Marquês d’Alma, não tinha 
possibilidades financeiras de iniciar este projeto”, garante. 
“Sempre trabalhei com o público e penso que foi nesse 
sentido que pensaram em mim como uma pessoa que se 
poderia adaptar bem, o que de facto está a acontecer”. 
É por isso que garante que, “numa altura em que muita 
gente se queixa que é nova demais para se reformar e 
velha demais para trabalhar, o GES tem sido estruturante 
na minha vida”.
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atualização constante de Dados para o Guia de Recur-
sos junto do Comércio do bairro da Mouraria, sina-
liza e segue idosos de forma regular e, de forma geral, 
acompanha os assuntos relacionados com o bairro.
A Saber Maior – Universidade Sénior de Santa Maria 
Maior é também um projeto do GES que nasceu em 
2017 e que já fez a diferença a cerca de duas centenas 
de alunos com mais de 55 anos. As aulas decorrem 
em seis polos - nos bairros do Castelo, Alfama, Baixa 
e Mouraria -, em postos da junta ou espaços de enti-
dades parceiras. 
Por fim, o Gabinete é responsável pelo Posto de In-
formação Turística do Martim Moniz, que entrou em 
funcionamento em setembro de 2016. O espaço, pen-
sado para apoiar o empreendedorismo e as pequenas 
iniciativas empresariais, está à disposição dos residen-
tes da freguesia que pretendam desenvolver atividade 
profissional na área do turismo, para além da habitual 
função de informação turística.
“Ao fim destes quatro anos, sinto que fazemos a dife-
rença e o balanço, em relação a números, não poderia 
ser mais positivo”, avalia a coordenadora do GES, não 
deixando, no entanto de referir o muito que ainda há 
a fazer. “É naqueles que não conseguimos ajudar que, 
muitas vezes, reside alguma frustração: pessoas que 
não mostram querer um emprego ou realizar forma-
ção e, no fundo, dar um novo rumo à vida”, remata 
Anabela Monraia.

Telmo Rocha: “É importante saber aproveitar as oportunidades”
Nascido e criado em Alfama, Telmo Rocha, 23 anos, é um 
dos rostos que recebem os visitantes na Galeria de Santa 
Maria Maior. “Desde cedo que não me dava bem na escola e 
foi depois de me ter inscrito no GES que tive a oportunidade 
de terminar o 9.º ano”. Hoje encontra-se na reta final que 
lhe permitirá completar o curso técnico-comercial, inserido 
no IEFP e que lhe dará equivalência ao 12.º ano. E é aqui 
que se encontra incluído o estágio que tem como cenário 
o espaço do edifício-sede da Junta que recebe mostras de 
arte. Esta é a terceira vez que Telmo frequenta estágios pro-
movidos pelo GES. “O primeiro foi a nível administrativo, 
atendimento ao público e na Mesa dos Afetos, e o segundo 
a acompanhar os técnicos de mediação social”, período que 
recorda com especial carinho. “Gostei muito de trabalhar 
com as pessoas, ouvi-las e apoiá-las nas suas necessidades”, 
garante. E para o futuro? “Agora é fazer a prova final e aca-
bar o curso. Depois, gostaria de continuar a trabalhar com 
pessoas, com as ferramentas e a experiência que fui adqui-
rindo. É importante saber aproveitar as oportunidades que 
surgem e é isso que pretendo fazer”.

DESTAQUE

Parceria com o IEFP
“Desde junho de 2019 passámos a ter uma nova va-
lência, em parceria com o IEFP, com a instalação de 
um GIP (Gabinete de Inserção Profissional) nas insta-
lações”, recorda Anabela Monraia. Da parte da equi-
pa, tal enquadra a captação e divulgação de ofertas 
de emprego – e aí, as redes que foram estabelecidas 
com o tecido empresarial mostram-se especialmente 
úteis – a divulgação de medidas de apoio ao emprego, 
formação profissional e empreendedorismo e apoio à 
inscrição online dos candidatos a emprego.
Já quanto aos utentes, no GIP é possível encontrar 
apoio à procura ativa de emprego e desenvolvimento 
de uma atitude empreendedora, bem como o desen-
volvimento de competências de empregabilidade e de 
criação do próprio emprego. E tal pode passar, por 
exemplo, “por coisas aparentemente tão simples como 
a formação para bons desempenhos nas entrevistas ou 
aprendizagens sobre literacia fiscal e financeira”, refere 
Anabela Monraia.
A atuação do GES não se limita às instalações no Poço 
do Borratém. O CoWorking – Espaço Empreende-
dor, localizado em Alfama, dá oportunidade a várias 
pessoas de estabilizarem os seus modelos de negócios 
e foi já o berço necessário para vários projetos de su-
cesso. 
No campo da Mediação Territorial, o GES procede à 
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HIGIENE URBANA

Novos investimentos para maior especialização

A Higiene Urbana é uma das áreas de atuação em que 
os serviços da Junta se deparam, de forma diária, com 
novos desafios, aos quais é necessário dar uma resposta 
célere e cada vez mais especializada. Assim, teve lugar 
o reforço de investimento com vista a uma maior es-
pecialização, regularidade e eficiência na lavagem de 
vias.
Uma das faces mais visíveis dos novos equipamentos 
é a viatura elétrica com lavadora de alta pressão, com 
um depósito de 500 litros, que permite combater os 
denominados “pontos negros” no território. Estes são 

locais onde mais facilmente e habitualmente se acu-
mula sujidade difícil de remover com a lavagem tradi-
cional à mangueira. 
Para além da lavadora, a Junta investiu ainda em tri-
ciclos elétricos afetos à varredura e numa máquina 
para monda térmica, afeta a trabalhos de deservagem. 
Assim se promove maiores níveis de salubridade e cir-
culação pedonal mais segura, sendo a circulação do 
veículo garantia de uma resposta rápida às situações 
que vão sendo reportadas e/ou detetadas.

Reforço de equipamentos

Antes Depois

Antes Depois

Antes Depois

Intervenções em espaços verdes

Os serviços da Junta realizam manutenções permanentes 
nos espaços verdes da freguesia, sejam nas zonas ajardi-
nadas sejam junto do património arborícola, com podas e 
cortes de ramos que coloquem preocupações sanitárias 
ou de segurança.

AMBIENTE URBANO
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EXECUTIVOHABITAÇÃO

Entrega de casas para 
“Habitar o Centro 

Histórico”

Presidências 
Descentralizadas 

A 6 de novembro, foi realizada a entrega de 50 cha-
ves das casas atribuídas no âmbito da segunda edição 
do concurso “Habitar o Centro Histórico”, da res-
ponsabilidade da Câmara Municipal de Lisboa. Para 
o presidente da Junta de Freguesia, Miguel Coelho, 
que participou na cerimónia, trata-se de uma “’bóia 
de salvação’ para pessoas com ameaça de despejo ou já 
despejadas” e frisa ser necessário “continuar com este 
programa”. Para além disso, “é também preciso que as 
casas atribuídas e ainda não entregues por as obras de 
recuperação não estarem concluídas o sejam rapida-
mente para terminar com a angústia de algumas das 
famílias já contempladas”. 
Em Santa Maria Maior, a habitação tem sido uma 
bandeira do Executivo da Junta de Freguesia, que a 
par da iniciativa “Os Rostos dos Despejos” se tem de-
batido contra a sangria populacional do território e a 
favor de medidas de fixação da população residente, 
em nome da coesão territorial e da manutenção da au-
tenticidade dos bairros mais emblemáticos da cidade.

O Chiado (de 14 a 18 de outubro) e o Castelo (de 
18 a 22 de novembro)  foram palco das duas últimas 
Presidências Descentralizadas de 2019. Durante aque-
las duas semanas, o gabinete do Presidente da Junta, 
Executivo e responsáveis dos vários serviços técnicos 
instalaram-se nos bairros. As agendas foram marcada 
pelo atendimento diário e pelo contacto mais próximo 
com a população, tendo havido lugar a duas reuniões 
alargadas de cidadãos. Em paralelo, decorreram vários 
percursos no terreno –  com destaque para as habi-
tuais Presidências Abertas – que permitem melhorar 
a capacidade de diagnóstico e atuação mais célere dos 
serviços nas situações detetadas, com destaque para o 
espaço público.
Para 2020, as Presidências Descentralizadas terão lu-
gar a cada três semanas, como sempre percorrendo a 
totalidade dos bairros de Santa Maria Maior.

Candidaturas ao “Programa Renda Acessível”
A Câmara Municipal de Lisboa abriu, a 12 de dezembro, as candidaturas aos primeiros 120 fogos do “Programa de Renda 
Acessível”, destinado a oferecer habitação com rendas a custos controlados. No PRA, um T0 custará entre 150 e 400 euros, 
um T1 entre 150 e 500, um T2 entre 150 e 600 e os T3, T4 e T5 custarão entre 200 e 800 euros. O valor da renda dependerá 
do rendimento líquido das famílias que se candidatarem. A iniciativa é dirigida aos jovens e às famílias de classe média. Du-
rante o mês de janeiro, a Divisão de Intervenção na Comunidade presta apoio nos processos de candidaturas. Dirija-se à Rua 
Augusto Rosa, 72 (junto à Sé), nos dias úteis, entre as 9h30 e as 17h30. Mais informações em www.cm-lisboa.pt.

Castelo

Chiado
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AÇÃO SOCIAL

Passeio Cultural de Outono

Santa Maria Maior integra projeto 
RADAR

USF da Baixa ganha prémio
 de Saúde Sustentável

2.º aniversário “Walk With a Doc”

A 26 de outubro, mais de três centenas de residentes em 
Santa Maria Maior desfrutaram do Passeio Cultural de 
Outono, um dos eventos que já marca o calendário da 
freguesia. Desta vez, o destino foi Grândola, na parte da 
manhã, a que se seguiu um almoço e tarde de convívio na 
vizinha Santiago do Cacém.

A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior volta a ser 
parceira do RADAR, projeto conjunto entre a Câmara e 
a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa que pretende iden-
tificar e acompanhar as pessoas com mais de 65 anos que 
estão mais isoladas e perceber em que condições o fazem, 
que necessidades têm e que respostas precisam para que 
tenham uma vida autónoma e confortável. A iniciativa, da 
qual a Junta, na pessoa do seu presidente assinou a respeti-
va Carta de Compromisso, é uma medida de operaciona-
lização do Programa “Lisboa, Cidade de Todas as Idades” 
e surge da experiência de trabalho local com enfoque na 
população idosa isolada e em situação de risco, conforme 
estabelecido no Plano de Desenvolvimento Social de Lis-
boa 2017/2020.

A USF da Baixa, localizada no Martim Moniz venceu, a 21 
de novembro, um dos galardões da 8.ª edição do Prémio 
de Saúde Sustentável, com a aplicação do Projeto de Pres-
crição Social. Esta iniciativa – da qual a Junta de Freguesia 
é parceira, através das suas respostas e projetos sociais - é 
uma estratégia de referenciação dos Cuidados de Saúde 
Primários para serviços da comunidade com o intuito de 
melhorar o estado do utente e bem-estar dos indivíduos 
com necessidades sociais, emocionais ou práticas. Através 
da Prescrição social são referenciados casos de isolamento, 
subnutrição, dificuldade na aquisição de medicamentos 
que leva ao agravamento do estado de saúde, e dificuldades 
na higiene pessoal e tratamento da roupa. Em seguida, as 
situações são analisadas pelos serviços da Junta, que enca-
minham quem necessita para uma ou mais de várias va-
lências: Mesa dos Afetos, Loja Social, Cabeleireiro Social, 
apoio financeiro para despesas correntes, isenções de taxas, 
apoio na procura de emprego, aulas de português e Uni-
versidade Sénior.

A 14 de novembro, o Presi-
dente da Junta e a Divisão 
de Intervenção na Comu-
nidade estiveram hoje pre-
sentes na comemoração do 
2° Aniversário “Walk With 
a Doc” Lisboa. Como não 
podia deixar de ser, o ani-
versário desta iniciativa foi 
assinalado com uma cami-
nhada e com sessões de es-
clarecimento sobre temas 
relacionados com a saúde.

Magusto 2019. O tradicional Dia de São Martinho voltou a ser 
assinalado em Santa Maria Maior, com os magustos dos mais jo-
vens – os utentes do Ambijovem – e dos mais de 55 anos. E as 
castanhas voltaram a ser as rainhas da festa!
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DESTAQUE

As celebrações da quadra são, em Santa Maria Maior, um momento de participação e partilha. Das 
crianças aos mais seniores, passando pela população dos bairros da freguesia, todos têm oportunidade 

de experimentar verdadeiras Festas Felizes.

O Natal, em Santa Maria Maior, só faz sentido quan-
do partilhado e participado. Neste sentido, a Junta 
de Freguesia organizou um extenso programa de co-
memorações, que reúne os utentes dos seus serviços 
e também a população, no fundo os destinatários de 
todo o trabalho realizado ao longo do ano que agora 
chega ao fim.
As celebrações arrancaram, 
a 4 de dezembro, com a 
inauguração da árvore de 
Natal do edifício-sede, uma 
mostra de trabalhos realiza-
dos pelos alunos da Saber 
Maior - Universidade Sé-
nior de Santa Maria Maior 
e a atuação do Coro Saber 
Maior. 
A 15 de dezembro, houve 
mais um Circo de Natal 
de Santa Maria Maior, com um espetáculo reservado 

para os moradores da 
freguesia, no Circo 
Chen. No mesmo 
dia, foram distribuí-
dos os cartões-pre-
sente às crianças da 
freguesia. 

Na semana antes do Natal, repetiram-se nas coletivi-
dades os já habituais almoços da Junta de Freguesia 
com a população dos bairros. E este ano, pela primeira 
vez, Alfama, Mouraria e o Castelo foram embelezados 
com árvores de Natal da Junta.

Outros eventos que já se tornaram tradições da qua-
dra são a distribuição de cabazes de Natal, a corrida 
de Santa Maria Maior e as várias atuações do coro da 
Universidade Sénior, com destaque para a participa-
ção no evento Cânticos de Natal para Todos na Justiça 
- iniciativa promovida pela Secretaria-Geral do Minis-
tério da Justiça.
Durante o mês, os 
alunos da Universida-
de Sénior e os utentes 
do Ambijovem e CAF 
tiveram ainda opor-
tunidade de visitar o 
Oceanário. De Lis-
boa. Refira-se que a Junta e esta instituição assinaram 
recentemente um protocolo de parceria que contem-
pla, entre outras vantagens, descontos nos bilhetes 
para residentes na freguesia.
Novidade é também, este ano, a audição dos alunos 
da Orquestra Juvenil de Santa Maria Maior. Este é 
um projeto sociocultural e pedagógico muito recen-
te, iniciado em setembro de 2019 em parceria com a 
AMEC | Metropolitana. Tem 14 alunos, nas discipli-
nas de Orquestra, Formação Musical e Instrumento.

Natal Maior para todos!
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ASSOCIATIVISMO E DESPORTO

Adicense na Meia Maratona
dos Descobrimentos

XVII Festa de Folclore da Casa do Concelho 
de Pampilhosa da Serra

4.ª Corrida Santa Maria Maior

II Torneio de Pesca Desportiva
de Santa Maria Maior

A equipa de atletismo do Grupo Sportivo Adicense, que conta 
com o apoio da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, parti-
cipou, a 8 de dezembro, na Meia Maratona dos Descobrimentos, 
que percorreu algumas das áreas mais emblemáticas de Lisboa.

O Largo do Chafariz de Dentro, em Alfama, recebeu, a 13 de ou-
tubro, a XVII  Festa de Folclore do Rancho da Casa do Concelho 
de Pampilhosa da Serra e VII da Junta de Freguesia de Santa Ma-
ria Maior. Participaram no evento o rancho anfitrião, bem como 
os ranchos folclóricos da Casa do Povo de Aguçadoura (Póvoa do 
Varzim), Casa do Povo de Vilarinho do Bairro (Anadia), Regional 
do Lavradio, Flores da Serra (Porto Salvo) e ainda o Grupo de 
Concertinas “Os Serranitos”, da Casa do Concelho de Pampilho-
sa da Serra.

Após várias edições de sucesso – com lugar marcado no calen-
dário desportivo nacional – a quarta edição da Corrida de Santa 
Maria Maior teve lugar a 22 de dezembro, domingo, com partida 
às 9 horas, a partir do Largo das Portas do Sol, em Alfama. O per-
curso, de 10 quilómetros, percorreu várias artérias da freguesia 
e terminou na Praça do Comércio, tendo sido homologado pela 
Associação de Atletismo de Lisboa.

A segunda edição do Torneio de Pesca Desportiva de Santa Ma-
ria Maior teve lugar a 24 de novembro, na Cova do Vapor. Em 
sinergia, o Grupo Sportivo Adicense colaborou com a Junta de 
Freguesia e com o Tejolense, não só com a inscrição de 14 par-
ticipantes, mas também com a cobertura fotográfica do evento, 
assegurada pelos alunos do Curso de Iniciação à Fotografia que 
tem sido promovido por aquela coletividade.
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CULTURA E LAZER

XII Exposição de Ex-Alunos e Professores
da António Arroio

Fado Solidário

Reforço do acervo artístico da Freguesia

86º Aniversário Fernando Maurício

A Galeria de Santa 
Maria Maior aco-
lheu a XII Exposição 
de Ex-Alunos e Pro-
fessores da António 
Arroio. Tratou-se 
de uma mostra que 
reuniu trabalhos de 
37 artistas com um 
percurso ligado à 
instituição, e que se 
desdobram entre a 
pintura, escultura, 
joalharia e dese-
nho.

Mais uma vez, o 
movimento asso-
ciativo de Santa 
Maria Maior tem 
vindo a mobilizar-
-se para apoiar o 
programa alimen-
tar da Junta de 
Freguesia através 
da iniciativa “Fado 
Solidário”. Em tro-
ca de alimentos 
não-perecíveis, que reforçam a oferta da Mesa dos Afetos, os 
espetadores das várias sessões assistem a espetáculos que reú-
nem alguns dos mais reconhecidos intérpretes de Fado. Mais 
informações sobre o programa em www.jf-santamariamaior.pt.

O acervo artístico de Santa Maria Maior foi recentemente refor-
çado com a doação de duas novas obras. O pintor Gutemberg 
Coelho esteve em residência artística na Galeria Santa Maria 
Maior entre setembro e outubro de 2019, após o que ofereceu 
a pintura “Casario Colonial”. Já o ilustrador Nuno Saraiva, no se-
guimento da exposição retrospetiva da sua obra, acolhida tam-
bém pela Galeria, doou a ilustração “A Nova Barca de Lisboa”.

A 21 de novembro, dia em que Fernando Maurício completa-
ria 86 anos, a efeméride foi assinalada na Casa que leva o seu 
nome, na Mouraria, com uma sessão de fados. 

Desfile intergeracional juntou crianças e seniores, com 
criações de alunos da Escola de Moda de Lisboa

Que Santa Maria Maior tem identidade e futuro, ninguém duvi-
da e a prova foi dada no desfile intergeracional de 24 de outu-
bro, no Largo de São Carlos. Organizado pela Junta de Freguesia, 
em parceria com a Escola de Moda de Lisboa/Magestil, o evento 
envolveu 17 crianças e jovens dos CAF e Ambijovem da fregue-
sia e 19 seniores da Saber Maior - Universidade Sénior de Santa 
Maria Maior. 
Foram apresentadas 36 criações dos alunos de Design de Moda 
da EML, inspirados no poema “Lisboa Menina e Moça”, de Ary 
dos Santos. As 11 coleções apresentadas têm um denominador 
comum, o pano cru, que revela uma preocupação ambiental e 
de sustentabilidade.
O evento contou com apresentação da atriz Mariana Pacheco, 
com o apoio do Teatro Nacional de São Carlos, OPart e Armazéns 
do Chiado e com a parceria de agentes do centro histórico da 
cidade, como a associação Ideias com Panos, onde foram con-
fecionadas as propostas de moda. Na mesma passarela, acon-
teceu o desfile Jovens Criadores SS’20, com apresentação da 
Coleção Primavera - Verão 2020 dos jovens finalistas de Design 
de Moda da EML.

Santa Maria Maior
tem Identidade e Futuro
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COMUNIDADES

A família vive na Baixa e o casal trabalha em espaços comerciais na mesma zona. Ambos estão profundamente 
envolvidos na sua cultura mas também na comunidade mais alargada. À semelhança do que acontece, garantem, 

com todos os hindus portugueses.

Estamos no ano 2076. Não se trata de uma viagem 
ao futuro, mas sim do calendário hindu, mais preci-
samente, o ano 2076 do deus Vikran, como explicam 
Cantilal e Jaisri Maugi, representantes da comunida-
de residente em Portugal. A família reside e trabalha 
em plena Baixa, onde possui um espaço comercial, se-
guindo os passos de muitos hindus que – provenientes 
das antigas colónias de Goa, Damão e Diu e também 
de Moçambique – chegaram a Lisboa entre meados e 
finais da década de 70 do ano passado.
“Algumas pessoas, eu próprio incluído, nasceram na 
Índia, foram para Moçambique e depois vieram para 
Portugal”, recorda Cantilal Maugi. Já Jaisri, a mulher, 
nascida em África, chegou ao nosso país depois da des-
colonização. Hoje, a comunidade hindu em Portugal 
conta com cerca de três mil membros, “a esmagadora 
maioria com nacionalidade portuguesa”.
Aquando da chegada, “muitos membros da comuni-
dade instalaram-se na zona da Rua do Benformoso, na 
zona da Mouraria, onde revitalizaram vários espaços 
comerciais”, garante Cantilal Maugi, para quem, em-
bora “essas lojas já não sejam propriedade de hindus, 
foram o início da criação de grande dinâmica e postos 
de trabalho, em especial na área da revenda e grossis-
ta”. Hoje, apesar do comércio ser ainda parte significa-
tiva da atividade económica e laboral da comunidade, 
“as novas gerações, já nascidas em Portugal, habitual-
mente formam-se em outras áreas, e seguem as suas 

variadas profissões, com destaque para a Economia, 
Ciência, Engenharia e Tecnologia”, afirma, por sua 
vez, Jaisri Maugi, ela própria ligada ao setor farma-
cêutico.
A Comunidade Hindu de Portugal foi criada em 
1982, “embora a classificação como entidade religiosa 
tenha acontecido apenas em 2008”. Cantilal Maugi 
pertence hoje à direção, tendo o pelouro das ativida-
des culturais. A face mais visível dos hindus em Lisboa 
é, atualmente, o centro do Lumiar, constituído “não 
só pelo templo, mas também pelo auditório e salão de 
festas” que servem não só a comunidade, mas também 
a cidade, em resultado do protocolo celebrado com 
a Junta de Freguesia Local e a Câmara Municipal de 
Lisboa. “A nossa filosofia e valores são de abertura à 
sociedade e serviço ao próximo”, afirma Jaisri Maugi, 
para quem “há uma procura crescente da sociedade 
por valores holísticos que são o centro da nossa re-
ligião e visão do Universo”. As portas estão por isso 
“sempre abertas aos visitantes, existe uma cantina com 
pratos vegetarianos e até as roupas tradicionais e a mú-
sica de Bollywood estão na moda!”.
No calendário hindu, as festividades mais importantes 
– baseadas no calendário lunar - são o Diwali, ou Festa 
das Luzes, entre Outubro e Novembro; Holi, ou en-
trada da Primavera, entre Março e Abril; o nascimento 
de Krishna, habitualmente em Julho; e ainda o festival 
Durga, que ocorre entre Setembro e Outubro, “onde, 
durante dez dias e com base em diferentes cores, se 
celebram as várias facetas do hinduísmo e o triunfo do 
bem sobre o mal, na procura da transformação do ego 
para o dharma”, como explica Jaisri Maugi.
Em todos os eventos, e também por solicitações ex-
ternas, grande parte da decoração e cenografia cabe 
a Cantilal Maugi. “São dias e dias de planificação e 
trabalho para que tudo saia perfeito e bonito”, seja 
para uma celebração religiosa, um casamento ou uma 
festa. “Os hindus gostam e sabem como festejar, seja 
entre eles ou com amigos de todas as religiões e todos 
as áreas da sua vida!”.

“A nossa filosofia e valores são de abertura à sociedade”
Cantilal e Jaisri Maugi, representantes da comunidade hindu
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Horários
Segunda a Sexta-Feira das 9h30 às 
13h00 e das 14h00 às 17h30
Atendimento pós-laboral: 3.ªs e 5.ªs 
feiras, nos Serviços Centrais, até às 
19h30. Valências de atendimento e 
tesouraria

DAF
Divisão de Administração e 
Finanças
Serviços Centrais
Rua dos Fanqueiros, 170-178 
1100-232 Lisboa 
Tel: 210 416 300 
E-mail: geral@jfsantamariamaior.pt 

DIC 
Divisão de Intervenção na 
Comunidade 
Rua Augusto Rosa, 72
1100-059 Lisboa
Tel: 218 870 065

DGT 
Divisão de Gestão Territorial 
(Licenciamentos e Obras) 
Rua das Farinhas, 3, 2.º andar 
1100-059 Lisboa 
Tel: 218 871 907

GAU
Gabinete de Ambiente Urbano 
Rua dos Remédios, 57, A-2.º 
1100-442 Lisboa 
Tel: 218 804 020

GES
Gabinete de Empreendedorismo 
Social 
Rua do Poço do Borratém, 25, 2.º 
1100-059 Lisboa 
Tel: 218 872 199

GMPC
Gabinete de Manutenção, 
Património e Compras
Rua da Mouraria, 64, 1.º 
1100-232 Lisboa 
Tel: 213 400 300

Arquivo Central
Rua Vítor Cordon, 22 
1200-484 Lisboa 
Tel: 213 470 037

POSTOS DE ATENDIMENTO

Sede da Junta 
Rua da Madalena, 174 
1100 – 319 Lisboa 
Tel: 210 416 300

Posto Chiado 
Calçada do Sacramento, 52 
1200-394 Lisboa 
Tel: 213 460 840

Posto Baixa 
Rua da Prata, 59, 1.º 
1100-413 Lisboa 
Tel: 213 416 300

Posto Mouraria 
Rua da Mouraria, 102, 2.º 
1100-364 Lisboa 
Tel: 218 871 928

Posto Castelo 
Rua dos Espírito Santo 
Casa do Governador 
1100-428 Lisboa 
Tel: 218 875 150

Posto Alfama 1 
Rua dos Remédios, 53 
1100-442 Lisboa
Tel: 218 804 020

Posto Alfama 2 
Escadinhas de São Miguel, 10 
1100-540 Lisboa 
Tel: 218 871 574

CONTACTOS E INFORMAÇÕES

Os eleitos da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior realizam 
atendimento ao público de uma forma descentralizada, recorren-
do a vários postos distribuídos por todo o território. Desta forma, 
os eleitores da freguesia podem ser atendidos no local onde lhes 
for mais conveniente, bastando para isso fazer a respetiva mar-
cação junto dos serviços centrais. 
O atendimento realizado pelo Presidente da Junta é feito sema-
nalmente de forma rotativa por todos os postos da freguesia.

Atendimento ao Público EXECUTIVO

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SANTA MARIA MAIOR

Mesa 
Presidente: Sérgio Cintra (PS) 
1.º Secretário: Filomena Lobo (PS)
2.º Secretário: Carlos Oliveira (PS/Ind)

Zulmira Guterres (PS/Ind)
Maria João Vicente (PS/Ind)
Carlos Dias Torres (PS/Ind)
Bruno Paulo (PS/Ind)
Cristina Correia (PS/Ind)
Maria de Lurdes Pinheiro (CDU/PCP)
Hugo Duarte (CDU/PEV)
Fábio Salgado (BE)
Manuel Almeida Ribeiro (PSD)
Jorge Garcia (A Nossa Lisboa/CDS-PP)

Miguel Coelho – Presidente 
Pelouros:
Intervenção Social (Ação Social e 
Saúde); Turismo e Cultura; Infor-
mação, Comunicação e Imagem; 
Segurança e Proteção Civil

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Idália Aparício – Tesoureira 
Pelouros:
Finanças e Património; Recursos 
Humanos; Secretaria Geral; Ilumi-
nação Pública; Mobilidade e Trans-
portes (Sinalética, Toponímia, 
Sinalização Horizontal e Vertical)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Maria João Correia – Vogal
Pelouros:
Ambiente Urbano (Espaço Público, 
Limpeza e Higiene Urbana e Es-
paços Verdes)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Ricardo Dias - Vogal
Pelouros:
Educação; Cultura; Juventude; 
Associativismo e Desporto

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

António Manuel – Vogal
Pelouros:
Comércio e Atividades Económicas

Atendimento ao Público:
por marcação prévia




